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Coeficiente de Poisson

➢ Dentro dos limites do comportamento elástico-linear, existe

proporcionalidade entre as deformações específicas longitudinal e

transversal.



Coeficiente de Poisson
➢ Para o caso ilustrado (carregamento axial):
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Exemplo 2.7 (Beer et al., 2008)
Uma barra de material homogêneo e isotrópico tem 500 mm

de comprimento e 16 mm de diâmetro. Sob a ação da carga

axial de 12 kN, o seu comprimento aumenta em 300 μm e

seu diâmetro se reduz em 2,4 μm. Determinar o módulo de

elasticidade e o coeficiente de Poisson do material.

OBS.: (1 micrometro = 10−6 m)



Uma barra de material homogêneo e isotrópico tem 500 mm

de comprimento e 16 mm de diâmetro. Sob a ação da carga

axial de 12 kN, o seu comprimento aumenta em 300 μm e

seu diâmetro se reduz em 2,4 μm. Determinar o módulo de

elasticidade e o coeficiente de Poisson do material.

Passos:

1º - Determinar a área da barra;
2º - Determinar σx, εx e εy;
3º - Através da Lei de Hooke,
determinar o módulo de
elasticidade;
4º - Calcular o coeficiente de
Poisson.
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Carregamento multiaxial Generalização da 
Lei de Hooke



Carregamento multiaxial Generalização da Lei de 
Hooke

➢ Considerando que o material esteja sujeito a tensões

axiais nas direções dos três eixos coordenados:

➢Princípio da superposição: o

efeito provocado em uma

estrutura por determinado

carregamento combinado pode

ser obtido determinando-se

separadamente os efeitos dos

vários carregamentos e

combinando-se os resultados

obtidos.



Carregamento multiaxial Generalização da Lei de 
Hooke

➢ Considerando que o material esteja sujeito a tensões

axiais nas direções dos três eixos coordenados:

➢Princípio da superposição:

Condições de aplicação:

1) Cada efeito é diretamente

proporcional à carga que o

produz;

2) A deformação causada por

qualquer dos carregamentos é

pequena e não afeta as condições

de aplicação dos outros

carregamentos.
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➢ Considerando que o material esteja sujeito a tensões
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VARIAÇÃO NO VOLUME DE UM 
ELEMENTO DE MATERIAL ISOTRÓPICO



Dilatação volumétrica do material

Considerando um elemento em um

estado livre de tensão:

Cubo de volume unitário



Dilatação volumétrica do material

Sob as tensões σx, σy e σz, ele se

deforma transformando-se em um

paralelepípedo retangular de volume:



Dilatação volumétrica do material

Sob as tensões σx, σy e σz, ele se

deforma transformando-se em um

paralelepípedo retangular de volume:

Para pequenas deformações



Dilatação volumétrica do material

Designando por e a variação do

volume de nosso elemento,

escrevemos:

Ou em termos de tensão:



Dilatação volumétrica do material

Um caso de interesse especial é aquele de um corpo sujeito a

uma pressão hidrostática uniforme p:

Concluímos então que, para qualquer material de engenharia:

Módulo de Compressibilidade 

Volumétrica do material (MPa)



Exemplo 2.8 (Beer et al., 2008) 
Um bloco de aço é submetido à ação de pressão uniforme

em todas as faces. Mediu-se a variação do comprimento

AB, que foi de −0,03 mm. Determinar:

a) A variação no comprimento
das outras arestas;

a) A pressão p aplicada às faces
do bloco.

ADOTAR:
E = 200 GPa e ν = 0,29.
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Deformações de cisalhamento



Deformações de cisalhamento
➢ Considere um caso de estado de tensões mais geral, onde

estão presentes tanto as tensões axiais quanto as tensões

de cisalhamento τxy, τzx e τyz.

Estado GERAL



Deformações de cisalhamento
➢ Considere um caso de estado de tensões mais geral, onde

estão presentes tanto as tensões axiais quanto as tensões

de cisalhamento τxy, τzx e τyz.

➢ Essas tensões (cisalhantes) não têm nenhum efeito direto nas

deformações específicas, e, enquanto as deformações

permanecerem pequenas, não vão afetar as expressões da Lei de

Hooke generalizada para carregamento multiaxial.

Estado GERAL



Deformações de cisalhamento
➢As tensões de cisalhamento tenderão a deformar o cubo

elementar transformando-o em um paralelepípedo

oblíquo.

➢ Considerando somente as tensões cisalhantes

perpendiculares aos eixos x e y:



Deformações de cisalhamento
➢As tensões de cisalhamento tenderão a deformar o cubo

elementar transformando-o em um paralelepípedo

oblíquo.

➢A medida de deformação para poder caracterizar tais

mudanças de forma é a chamada deformação de

cisalhamento ou distorção angular.



Deformações de cisalhamento
➢ A deformação de cisalhamento γxy, um pequeno ângulo expresso em

radianos, define a distorção do cubo correspondente às direções x e

y.
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radianos, define a distorção do cubo correspondente às direções x e
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Deformações de cisalhamento
➢ Para as tensões de cisalhamento τzx e τyz, pode-se escrever as

seguintes relações adicionais:



Deformações de cisalhamento
➢ Assim, para o cubo elementar sujeito a tensões axiais e de

cisalhamento, tem-se que:
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Deformações de cisalhamento
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Relação entre constantes elásticas



Relação entre constantes elásticas

➢Escrevendo a relação entre deformação de cisalhamento e

deformação específica normal e utilizando a lei de Hooke,

constatamos que duas constantes elásticas são suficientes

para caracterizar o material dentro do regime elástico-

linear.



Exemplo 2.8 (Beer et al., 2008) 
Um bloco retangular é feito de material que tem módulo de

elasticidade transversal G = 600 MPa. O bloco é colado a duas placas

horizontais rígidas. A placa inferior é fixa e a placa superior é

submetida à força P. Sabendo-se que a placa superior se move 0,8 mm

sob a ação da força, determinar:

a) A deformação de
cisalhamento do material;

b) A força P que atua na placa
superior.
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